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• • v1v1a 
Ainda vivia Ricardo Torres <Bom­

bifa> quando Nizza da Silva me pe­
diu que escrevesse acerca dêle para 
•A Estocada •. 

A escolha do têma fot motivada 
pelo f a cio de eu haver estado com o 
gra!lde toureiro dias antes, quando 
da sua recente passagem por Lisboa. 
O encontro foi assim: acabava eu 
de chetrar a casa quando o tele/ one 
soou para anunciar que Ricardo 
Torres •Bom bita• me ltavta procura­
do 1io jornal e pedia ltcença para ir 
a minha casa aftm de ser inf arma­
do do que havia acerca da morte de 
seu irmão Manuel, por ele ignorada 
ao chegar a Lisboa, vindo da Ale­
manha. 

Respondi que coRhecia a má nova 
através dum numero do cA BC•, de 
Sevtllta, o qual não tinha em casa 
mas que ia te1Ztar obter na Baixa 
para llt'o levar ao Hotel. 

Entretanto, fiquei pensando no 
inesperado e desagradavel do lance, 
e no lto111e111 a quem, por capnclzo da 
sorte, eu ti11ha de confirmar a noti­
cia tuste que !toras antes co11hecera. 

•Bombda•, o fundador do MoR­
te-Pto de 7 oureiros, para o qual tou­
reou a sua ultima corrida, o corajo­
so iRiciador do pleito dos miaras que 
não consistiu em recusar touros dt­
f icets, como depois haviam de fazer 
outros toureiros, mas sim em pedir 
mais dinheiro para os lllatar pois 
of erectam mais rltficuldades que os 
outtos. 

E, para provar que os toureava. e 
que •podia• com eles, quando se des­
pediu de Sevilha na reira de 1913, 

f ê-lo com um touro de mmra, "Capa­
cl1ilo', com todas as caracten sticas 
da temível vacada, bronco e dificil. 
E quando todos olhavam com curio-

Rica1do Torres 

sidade o !tomem que imciara o plei­
to dos mwras e que, já rico, se reti­
rava matando um miura, viu-se o 
pundonoroso •Bolllbitrz• realtsaruma 
das suas mais bravasjaenas, luctan­
do com a morte que o espretfava, 
ve1Zcendo o bumigo em cpelea• he­
roica. E, ainda !ta dias me drz1a o 
meu velho amigo M a1Zuel Ricou -
Nilo !tá nada que saftsf aça o verda­
deiro ajic10Nado como uma «jaeua 
de pelea• com um touro de arrobas 
e •pitones>i e dtficil 

E que brava competencta a de 
cBombda• com o brav1ssi1110 cMa­
cltaqutfo>, sofrendo numerosas e gra­
ves colludas - tnRta e tantas ctca­
trizes gloriosas - e coRservando sem­
pre, mesmo a caminho da enf erma-4' 
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ria, aquele eterno sorriso que não es- . . 
capou à crdtca impiedosa dos adver- , ~ -, - 1 

sarios elll tão intenso perrodo de ~- ~;). ~-r;~ 
lucta partidana! Da forca de von, IL' \ ~ ~ (j 
fade e da dtgll idade da profrssão f1-~·e· ~ .2\." 
11ha este conceito: No Mextco, ao dar -p .€. ~. ~ ~ 
um •qutebro de rode/las>, f 01 collu- /V ~) 
do tão ju1Zto ao coração que ouviu •' '--.--~ ,,i 
dos medicas a senfeilca de morte se ~ - • 
perdesse a posição 1er:trcal. M ante- -t 
ve-se durante longos fitas sentado na ... 
cama, sem dormir para não perder a 
posição, a qt1a1Zdo reapareceu na re-
f ertaa praça' do México /ê-lo com, , 
tim quiebí o de' orodillas•. 

Do !tomem, bORdoso e correcto, ti­
nha eu a melhor illlpressc7o por co11-
f ide11cias dos seus intimas e mW.S­
saudosçs amig os Artur Téles e CP­
Los· tfi:l.ma, e pôr conhecimento pro­
prio. Algumas vezes Lhe havia fala­
do em Sevil/1a, onde confinuou indo 
apesar de residir em Barcelona, e 
em Cordosa, onde, como em jaen, 
possuía boas cftncas •. A ultima vez 
que o vira, fôra pela /eira sevilha­
na de 1935, na .. Caseta> da Impren­
sa, atRda risonho, embora o sorriso 
f osse bem diferente daquele outro 
característico do toureiro. 

E voltava a vê-lo agora 110 «bar» 
do Hotel onde file aguardava um ve­
lhinho, abatido pelo mal que se Llze 
declarara ha cerca dum ano, e que 
se poderia agravar com o novo clzó-
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que. Preocupado com esta ideia, evt­
tet dar-lhe directamente o jornal se­
vilhano que relatáva o falecimento 
de seu irmão Manuel; mas, Ricardo 
Torres apoderou-se da folha quando 
seu ftlho a estava lendo e, ao ver que 
a causa da morte fora uma doença 
renal, disse-nos que a noticia devia 
ser verdadeira. Para retardar a cruel 
certeza, esbocei varias duvtdas, re­
cordando que, com os acontecimerdos 
de Espanha, mudas pessoas têm sido 
dadas por mortas sem que tal feliz­
menfe, se confirme. E procurei fa­
lar-lhe do filho que, segundo lhe ou­
vita em Sevilha, não gostava de 
Touros. 

Felizmente - disse Ricardo Torres 
- para fugir ao ambiente sevilhano 
eduquei-o· em Barcelona, e se assim 
mesmo ele acusasse vocarão para a 
carrâra que me11s irmãos e eu segui­
mos, leva-lo-hia para !11glaterra, on­
de não é possivel ser-se toureiro. 

Por expenencia conheço os peri­
gos e os desgostos da projissão, ex­
plicavel apenas, naqueles que por ela 
tentam libertar-se da fome, enrique­
cer, talvez . . _ 

- «Más cornás dá el hombre» -
disse •El Esparfero•. creio. 

E o pior é que depois de rico já 
se não pode comer, viver com satis­
fação. Sinto a.f!ora que a doença de 
que sofro vem do tempo em que tou­
reava, não me poupando ao esforço 
dos tres •terei os>, toureando de capa, 
bandarilhando e agarrando a •mu­
leta•, sem d escançar. 

Um •groom• veia cortar a conver­
sa, inf armando estar feita a Ugação 
para Sevilha. 

Chegara o mais difícil momento. 
Que e'eito produziria /lo espirita 

enfermo de Ricardo Torres a confir­
mação da morte de seu irmão? 

Via-o entrar na •cabine» com seu 
filho, e fiquei esperalldo, certo do 
que lhe iam dizer, e temendo o que 
poderia acontecer. 

Minutos depois tive ocasião de 
comprovar que a doença não alterara 
a dura tempera daquele que fora 
toureiro valentissimo, homem sempre 
corajoso. O f illzo de Ricardo chora­
va abraçado ao par, e este, dominan­
do-se em esforço herculeo, ocultava 
a grande dôr por que passava, limi­
ta1ulo-se a confirmar a cruel verdade 
com um gesto de cabeça. E, quando 
momentos depois o quiz detxár reco­
lludo na sua dor, ainda insistiu no 
gesto de me ajudar a vestir o sobre­
tudo e acompanhar até à porta. Os 
seus passos eram vacilantes, mas a 
sua vontade firme, como outrora. E 
no olhar, embaciado pelas lagrimas, 
havia mais que desgosto fraternal. 
Manuelf orno terceiro dos ·· Bombas", 
o seu herdeiro no momento em que 
se retirou da lucta arde a aparição 
de "/oselito». 

-

Juan Lopez Lago 

Este já famoso novilheiro estre· 
mefto continua en plan de exitos ver­
dadeiramente arrolador. 

Lopez Lago será matador de al­
ternativa e dos caros, pois tem per­
sonalidade própria, inconfundivel, e 
estilo de torero de categoria. 

A afición de Lisboa gGstaria de 
ver breveu.ente no Campo Pequeno 
esta tran figura da novtlleria espa­
nhola, que certamente nos demons· 
traria a razão porque está catologa­
do como um dos di'eshos mais va­
lentes e artistas do paiz visinho. 

Tem a palavra a Empresa. 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

Os hospedes do hotel, testemuuhas 
da tragedia que se desenrolara a1lte 
os seus olhos indiferentes, viam pas­
sar aquele !tomem que não conheci­
am e que !ta anos era admírado por 
todos e dlsputado pelas mulheres. E 
eu recordei o que Carlos Viana lhe 
ouviu numa fetra de Sevilha - a pn­
nzetra depo1s de se haver retirado -
ao tempo em que olhava, nostalgíco, 
fotografias de extfos seus em passa­
das feiras: 

- «Bast6 un al7o para que todos 
se olvidaran de mí. El torero debe 
morir en la plaza y en un domingo 
de. sol•. 

Isto dizia o toureiro que !ta nuzt s 
morreu em Sevilha, depois de sobre­
vtver a •/oseltto •, que morreu na 
praça e num doming o de sol. 

Popularidade, triste t/usão que se 
perde na primerra llOite escura, ap6s 
os dtas de sol! . .. 

A ~stocada 

le 11ta1 arri~a... 
Verdades como ponhos! 

O cnuco do jornal «A Democra­
cia do Sul» de Evora, gue assina 
D. Imparcial II, vem defendendo com 
en~rgia e persistência a Festa Brava. 
Publicou recentemente um artigo in· 
titulado: «Onde estão os nossos c1·0-
11istas ?» recheado de verdades como 

·punhos! Dêle extrai mos as seguintes 
passagens, lamentando não o trans· 
crever na integra. 

l Onde é que estão, a aficlon, os 
co11hec1111e11tos e cate~oria de cronis­
tas, eomo El Rodriguito, E/ Terri­
ble Pere~, Zé Sínce1 o, Sobresalie11te, 
Jaime Ton·es, q1u, na época finda 
e presentemente 110 defeso, nada es­
crevem sôbre tom·os, em artigos dou· 
ln.11ários ou de propaganda? E então 
D. Bernardo da Costa, que na época 
finda não saiu do artigo de apresen· 
lação da emprésa do Campo Peque110? 

E mais adiante, com carradas de 
razão, observa: 

l Como querem que a tauromaquia 
em Portugal possa tomai· incremen· 
to, se os empresários, ga11adeiros, ar­
tistas e críticos, em nada contr·ibuem 
par·a ésse increme11to ? 

Noutro passo salienta com tôda a 
justeza a boa campanha dum grande 
crítico e maior aficionado: 

Pnsentemente apenas José Ttllo 
1rn « Co1Teio Elvense» vem publican­
do uns artigos onde mostra a sua 
competé11cia e conhecimentos, além 
ae lembrar que em P o1·t 11gal ainda 
há quem se interesse pela causa tau· 
romáquica. 

E fecha o seu magnífico artigo com 
esta; referências: 

Quanto à imprensa cxclusiva111e11-
te tauromáquica apenas temos uma 
publicação que interessa - A Esto· 
cada - pois é um perió.iico que sabe 
defender a Festa Brava e combater 
energicamente os seus detractores. 

Existe ainda o Sector I que s6 in· 
teressa aos sócios do club com o mes­
mo nome po1· apenas se ocupar da 
vida do mesmo e dos passeios que 
organi:;a. 

E é assim que, quem é tm·daderro 
aficionado e tem desejos de far.er algo 
em p1·ol da Festa Brava chef!a a es­
mor·ece1· po1· se enco11t1·a1· isolado. 

A Estocada agradece a justiça com 
que neste artigo se aprecia o seu es­
forço titânico a favor da verdadeira 
e u11ica Festa Brava, e felicita D. Im­
parcial II pela oportunidade e desas· 
sombro das suas afirmações. Creia 
que não está só no bom combate. Não 
desanime! Continue zurzindo! ..• 
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«A Estocada• no intuito de bem in­
formar <•S seus leitores resolveu pro­
curar a Empresa do Campo Pequeno 
para saber quais os seus planos para 
a proxima época. 

Marcado o encontro com O. Ber­
nardo da Cosia e José Rodrigues Tei­
xeira, ambos acederam com a melhor 
boa vontade a dizer o que pensavam 
fazer. 

E a entrevista principiou natural­
mente com esta pregunta dirigida a 
D. Bernardo dà Costa: 

- Qua is serão as combinações para 
1937? 

- Em definitivo, não temos nada. 
A guerra de Espanha não nos permi­
te fechar contratos com ninguem. De 
Espanha, os toureiros esquivam-se em 
fazer-nos desde já condições, pois não 
sabem a posição da peseta na altura 
do pagamento do contrato. Do Mexi· 
co lambem n:ida se sabe, porque lam­
bem depende da situação de Espanha. 
Temos esperança que as coisas este­
jam mais ou menos resolvidas na pri­
mavera e que a Espanha retome o fio 
dos seus destinos históricos. 

- Realmente ... 
- Nestas condições, não podemos 

ter mais do que planos. Claro que ten­
cionamos dar um minimo de dez es­
pectaculos, dos quais seguramente oito 
corridas, para as quais já temos apar­
tados touros das melhores ganaderias 
portuguêsas. 

Deve este ano estreiar-se em Lisboa 
a nova ganaderia do sr. Joaquim Nun­
cio, formada, como sabe, com vacas 
de Soler e um semental adquirido a 
Juan Belmonte, pura casta lbarra (Par­
ladé). 

Devemos lambem apresentar uma 
corrida de João Torres Vaz Freire, que 
hoje de tanto cartel disfruta em Lis · 
boa. E pode lambem dizer que os srs. 
Alberto Patrício & Irmão, cujos touros 
tão apreciados são pela sua bravura e 
casta, estão desde já dando ração a 
uma corrida que lhe compramos. 

- Se assim for, não ficam os aficio­
nados lisboetas mal servidos l mas 
mais nada? 

- Ganaderias espanholas? . .. Sim, 
é provável. E' natural que venham 
touros de Espanha, concorrer para con­
fronto e estimulo das ganaderias por­
tuguesas. 

- E quanto a toureiros? 
- Projetamos trazer a Lisboa aque-

les que mais possam interessar o nos­
so publico e que melhor garantia o!e· 
reçam de triunfar, pois, como temo~ 
dito, esta em preza não se esqu~ce que 
no exilo dos toureiros está o seu pro­
prio êxito - êxito moral, está claro, 

mas êsse é aquele que ambicionamos 
acima de todos os outros. 

- Haverá mudança na orientação 
técnica das corridas? 

- Continuaremos dando aos nos­
sos espectaculos o aspecto mais apro­
ximado possível da verdadeira corrida 
de touros. Achamos que as touradas 
têm as suas praças proprias, que são 
as da província. O Campo Pequeno, 
sob a nossa empresa, não pode adop­
tar a velha rot ina nacional . . . Nenhu­
ma razão, nem mesmo de ordem ma­
terial, nos leva a muda r de opinião 
sobre êsse assunto. E veja: se a nossa 
empresa tem algum merito, é exacta­
mente esse: o de mantermos a nosrn 
consciencia e a nossa co€'rencia atra· 
vez de tõdas as dificuldades, más 
vontades e contrariedades. 

E mais não disse D. Bernardo da 
Costa pelo simples motivo de que 
nas circunstâncias actuais, mais não 
podia adiantar. 

Esperem os aficionados da Festa 
Brava por noticias mais próximas da 
abertura da época, porque a •A Esto­
cada• não deixará de os informar con­
venientemente a tempo e horas. 

E, sobretudo, tenham confiança na 
seriedade, aficion e grande desejo de 
acertar de D. Bernardo da Costa e 
José Rodrigues Teixeira. Tudo o que 
fôr bom em matéria tauromaquica, 
será passado pelo redondel do Cam­
po Pequeno. A ultima temporada foi 
uma prova exuberante de que acima 
de empresários, são grandes aficio­
nados. 

BACl!IRA 
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A melhor vacina contra esta 
moléstia é a Llpoldo Vacina 
e/ carbunculo 1. B, V., por­
que com segurança imunisa 
todos os animais, inclusivé 
cabras, sem causar reações 

ou desastres 

~\fa1mn-A11lonio lf1m11co, [.d• 
Rua da Prata, 156, s'loja - LISBOA 

o bom af iclonado: 
assina «A Estocada» 
lê "A Estocada» 
anuncia em «A Estocada» 
fa la de «A Estocada» 
auxilia •A Estocada» 

precisa de (1 A Estocada• 

s 

Corridas •os 
Açores 

E' Angra do Heroismo, a linda ca­
pi1al da Ilha Terceira, a unica cida­
de dos Açores, onde existe uma Pra· 
ça de Touros. Existiram já duas, mas 
um sinistro fez desaparecer uma. 

Por êsses dois redondeis, passa­
ram em fins do século passado e prin­
cipias deste, várias figuras culminan­
tes da tauromaquin Ibérica, tais como 
Faico, Mataito, Orôsco, Revertito, 
Lobito, Moiano, Joseito. Pechuga, 
Mazantini10, Cardenas e muitos ou­
tros que peor ou melhor ajudados, 
por amadores locais, fizeram a de­
lfcia dos muitos aficionados que em 
todos os tempcs aqui têm existido. 
~ Em nossos dias tem o actual re­
dondel, Praça de S. João, continuado 
a ser recinto de várias urdes de bom 
aficion, 

Ali actuaram: Facultades, Alé, Pla­
ta, Cordove1, Piá Flores, Cantilla­
na, Rodrigo Largo, Alfredo dos San­
tos, Agostinho Coelho, Procopio e 
muitos outros. No toureio a cavalo 
Fernando de Oliveira, Adelino Ra­
poso, Ricardo Teixeira, D. Ruy da 
Camara, D. Alexandre de Mascare­
nhas e Victor Fernandes. 

Também com amador~s locais, que 
tanto no toureio a pé como no tou· 
reio a cavalo, existem em abundancia 
e valor, tem tido a Praça de S. João 
as suas tardes de gala. 

E não vamos dizer que a matéria 
prima tenha sido sempre de molde 
a fazer brilhar os artistas e amado­
res. Depois de uns anos de apatia, 
estão os nossos _sanaderos a primar 
pela apresentaçao de bons curros, 
para o que têm mandado vir do coo· 
tinente vários sementais para beneti­
ciação das suas ganaderi11s. Em vista 
disto, de ano para ano a diferença na 
apresentação de curros tem sido no-
1ória. 

Sendo assim, a vinda até nós de 
várias tournées, com melhores ou 
peores artistas, tem-se intensificado. 

Durante o corrente ano são já duis 
os conjuntos de artistas que nos vi­
sitam. 

Em Junho tivemos a visita de um 
1Nífio• que, com um bom ba'ldari· 
lheiro e um belíssimo peão de brega, 
deu aqui 4 corridas. 

Chamava-se êsse .novilheiro• Ri­
cardo Navas cRicardito de Sevilha., 
e a sua· actuação nas 4 corridas foram, 
devido· à sua nenhum& competencia, 
4 autenticos desastres. Quanto ao 

(Co11li1111a 110 pag. 6) 
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Nuncio na inti-
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midade 
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Alcácer do Sal, essa vila do Baixo 
Alentejo, banhada pelo Sadc fica iu-
11mamente ligada à hi~tór ia do tou­
reio no nosso país, como berço dum 
dos maiores toureiros e aficionados 
portugueses de todos os tempos. Por 
volta do ano de 1901, quando a fa­
milia Nuncio exullava com o nasci­
mento do pequenito João, decerto não 
profetizava· que linha surgido na· 
quele dia o toure iro que havia de ser 
mais discutido, aquele, que como Bel­
monte C!m Espanha, havia de ser o 
revolucionário do toureio em Por· 
tugal. 

Foi pois a casa de João B~anco 
Nuncio, que o jornal a • Estocada • 
se dirigiu nos primeiros dias do ano 
de 1937, para realizar a já aprazada 
C!ntrevista, e gosar um dia em con­
vívio do Kali/a, que se revelou como 
autêntico mestre, não do toureio, 
porque dentro desta faceta já há muito 
que estava consagrado, mas como 
• ganadero 1 " 

Esta entrevista foge um pouco da 
clássica entrevista d e preguntas e res· 
postas, na casa apalaçada mobilada 
a estilo tal, etc., erc. A entrevista rea­
lizou-se tendo quási sempre cenário 
apropriado. 

• • 
De jaleca, safões e « bonet • João 

Nuncio aguardava-n0s no cen tro da 
vila onde t0dos os habitantes desde 
<> pobre ao rico, do velho ao novo, o 
querem como seu !ilho dtlecto. 

Os primeiros cumprimentos, e a 
caravana marcha a caminho do seu 
escritório, a que com mais proprie­
dade podemos chamar o seu e museu 
artisrico». 

As primeiras preguntas movidas 
rela nossa curiosidade, e estava co· 
meçada a entrevista que só havia de 
termin:ir com o ultimo adeus d~ boa 
viagem. 

Naquela dependência Nuncio ia-nos 
esclarecendo sôbre a maioria dos obje-

ANGELO SOARES 
\V c~sfce toJlns ns 

1~cessnns celct!Jnnfcts 
Rua da Prata, 156 LISBOA 

Telefone 1 3422 

A Estocada 
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1:1os expostos. Aqui i> CHbeça do cé· 
lt br.e cavalo Garoto; mais além um 
estribo de prarn que lhe foi ofer<!cido 
ror D. Huy da Camara no di3 da SU!J 

alternativa; acolá a um canto os cas­
cos dos seus cavalos Lidador e Ga­
roto, com as ~hima.s fe rraduras que 
usaram, etc. E, r.s~1m sucessivam~n­
te, Nuncio vai sendo um cicerone 
precioso, até que nos conduz à «Ca· 
valariça» onde! seus lilhitos « Zé " e 
João, guardam os seu «Cavalos ». 

São êstes animais do mais puro e 
requintado gôsto, talvez dos melhores 
que se possam adquirir nos estabele· 
cimentos da especialidade. cNume­
rário •, «Alpompé• , •Santander• , etc. 
são cavalos de pasta, com que por 
emquanto os pequenos Nuncio se 
podem entreter. 

A senhora de João Nuncio, des­
cendente duma das mais ilustres fa­
mílias de Portugal, concedeu a honrd 
de pre~idir ao almoço que decorreu 
no mais franco ambiente:: taurino e 
que terminou com um brinde do no~so 
director à familia Nuncio. 

Henrique Barreto, com «Figurino» 
o seu e.spírito despreocupado, deve 
populam.ar em breve êste vocábulo. 

e Figurino., é nem mais nem menos 
o touro com que Nuncio trabalha os 
seus cavalos. Já depois de terminado 
o almoço e de Nuncio ter ido pesso· 
almente levar medicamentos e in for· 
mar-se do estado de «Bié», fiel tra­
tador dos. s.eus cavalos, dirigimo-nos 
no magnifico « Cryslcr Imperia l », 
campos fora, em visita à lavoura que 
se encontrava em movimento. 

Vinte touros puxando cinco char­
ruas vão rasgando a terra, demons· 
trando quão vantajosa é para a eco· 
nomia do país a creação do gado 
bravo, que oferece sôbre os mansos 

Alcacer 
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a vanr~gem de serem mais enérgicos 
uos trabalhos agrícolas. Depois de a 
uma voz do abegão dois toiros se vol· 
tarem com a charrue, apesar de ainJa 
há mês e meio andarem trabalhando, 
Nuncio manda soltar o cFigurino•no 
• lt otadero• . Monta o seu cavalo Tam· 
bor, assistindo nós a um espectáculo 
curioso. O toiro que há pouco era 
inofensivo, agora já não é! Se Nunc10 
se descuida e deixa aproximar o ca· 
valo demasiadamente, é certo que a 
colhida não se faz esperar. Aprovei· 
tando êste episódio, e já depois do 
e Figurino• ter voltado à charrua, in­
quirimos: - Como conseguiu encon· 
trar o Figurino? 

Experimer.tei muitos, Este era o 
que mais investia, tanta vez o toureei 
que começou a ter mêdo do castigo, 
e por isso, agora, em vendo o cavalo 
perto, dá o sinal de partida e fica no 
meio da investida, por se lembrar do 
ferro. E' um animal impagavel, hoje, 
é o mestre dos meus cwalos. Estão 
à vontade com êle porque tem uma 
investida curta, não os assusta muito, 
mas êles sabem que às vezes também 
os colhe. Assim convenço os meus 
cavalos a «tourear a pé • . Quando já 
sabem tourear de salão, toureiam no· 
vilhas de tenta . 

Como p.:>dia ser prejudicial ao 
«Tambor • estar "arado, Nuncio en­
tregou-o aos cuidados do criado e 
prosseguiu: sab('rO que os cavalos têm 
de se subordinar à nossa vontade. E' 
preciso obrigá-los a criar brio, moral, 
para defrontar os touros, porque de 
contrário dentro da arena começa 
cada um a puxar para seu lado; o 
cavalo para um, o cavaleiro para ou· 
tro, o touro para cima dos dois e o 
público para cima de todos! 

Quantos cavalos um actualmente? 
Quatro: Numerário, Santander, AI· 
pompé e T ambor; mesmo nunca cos· 
1umo ter mais. Vamos vê-los. Lâ 

(Co11linua na pag. 7) 

exija nas auas moGifias 
iiiiiil-::::::: espellios 
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O director da « Estocada,., amigo 
são, correcto, leal e aíicionado ele 
• pura cepa» perguntava me há dias 
à meza da • tertu 1 ia • : 

- Quando volta a escrever na "Es­
tocada• ? 

- ... Quando calhar, respondi. 
Pois ca1ha hoje. }' ~s q11e liar 

as111110 ... 
Foi nestas colunas que Nizza da 

Silva disse -aos seus leitores que eu · 
me tinha convertido ao orteguismo. 
Sim, senhores; é verdade. Está na 
moda o ortegu1smo. Hí1 modas gro­
tescas a que ninguém se adapta, mas 
outras há que se impõem de tal ma­
neira que a gente as adapta sem es­
forço, antes com entusiasmo. 

Já por mais de uma vez disse que, 
quando Ortega veio a Lisboa, íui cu 
o primeiro rezenhador de touradas a 
afirmar que ali estava um grande tou­
reiro. Depois, à maneira que deante 
da minha observação se ia desenro­
lando a arte de Ortega, chegava a esta 
convicção: o " fenomeno,. de Borox 
se bem que cada dia mais senhor dos 
segredos do toureio -toureio de pro­
íundidade, toureio de dominio - cul­
minava a sua perfeição, dando-nos um 
padrão unico em tõdas as tardes. E, 
então, era a monotonia. Detalhei os 
porquês da minha afirmativa. Há, nas 
páginas da .. Republica • algumas co­
lunas àcerca de Ortega. 

" Zé Sincero,. sem snobismos es­
cusados, nem derrotismos que puzes­
sem em cheque a sua aficion, atirava, 
lealmen te, para a letra de fôrma, a sua 
opinião com argumentos - bons ou 
maus- quanto à personalidade mais 
em destaque no xadrez taurino. 

PretP.ndi, sempre, ver objectivamen.­
te o caso Ortega, mas, a maneira p~s­
soal como cada um de nós sente e in­

terpreta a arte, em qualquer das suas 
manifestações, terá, naturalmente, in­
fluído na prosa em que fa lo do tão 
discutido d1estro. 

O meu temperamento - nervos em 
ebulição quas1 permanente - fatiga-se 
com um espectáculo que dê repetida­
mente emoções de um só estilo. Stan · 
dartizar-se o to.ureia seria abominavel, 
mesmo que o padrão escolhido_ fos:e 
o de Ortega que era a corponzaçao 
absoluta do domínio, da segurança, 
da rapidez em vencer um touro. Orte­
ga, chegado à muleta ... Pá ... pÍI ... pá ... 
três t1·alla1os formidaveis e ali eslava 
o toureie quieto e mansinho ao alcan­
ce da mão do diestro para as caricias 
nos llocicos. e ao alcance do pé para 
as patadas. 

Ora o toureio ... « el toreo es Bel· 
le;a o 110 tS casi nada "' · 

* * 
Tive bons companheiros. Tive mes­

mo grandes alegrias_(isto é quá~i uma 
blasfémia 1) ao verificar que tempo 
depois de publicar um artigo com o 
título Orlti(111te ag11.~~ ? o grande cri­
tico espanhol D. Q1111ott, estampava 
e!ll • Fiesta Brava • uma rezenha cen­
surando a Ortega os defeitos que eu 
notava, e, até, com expressões idcn­
ticas. 

Um e corresponsal" de Barcelona 
dizia para um jornal de Madrid: 

«Ortega, con ese capote dei tamailo 
de un telon de teatro, y el que suele 
coger casi de las punias, no nos puede 
gustar su toreo, maxime haciendolo a 
banderazos y abriendo desmesurada­
mente el compás. Como no camela 
pasarse el toro cerca, ai s~gundo t~­
nolazc se disp0ne a mandilear, hac1-
endo las veces de peon de brega. Eso 
es mui cómodo, senor; pero como 
le salgan uns ?Ocos imitadores, l?.ronto 
habia que abolir la suerte de h1ar ai 
toro con lances a la veronica. Diga­
mos que en los quites hizo scncilla­
mentc el ganso. Y, con la muleta, 
slempre el mlomo disco, a zanc~lladas 
y con una sàbana (l) por engano ... • 

Zé Sincero não estava pois sozinho. 
Quanto à infalibilidade dei boro: 

;eÍlo para todos os. touros, n~o ha 
a penas o Tapa bocas de tarde cmzen­
ta de Madrid. Que se saiba houve 
também aquele Bonito dos irmãos 
Guerreros, do M éxico. 

Leamos outro crítico espanhol : 
Y fué Bonito un estupendisimo 

ejemplar de la precitada ganaderia 
(simiente de Saltillo y Parladé), un toro 
bravisimo codicioso, duro de patas y 
con fuerz~ en los riilones, quien puso 
ai descubierto algo que los aficiona­
dos espailoles sabemos hasta la sacie­
dad, pero que los mejicanos no podían 
ni sospechar: que Domingo Ortega 

N. L.dª Viuva 1zza, 
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con el toro bravo está más perdido 
que Can·ac11ca. 

Bonito llevó de cabeza a Ortega, y 
el espcctáculo a que dió lug~r con su 
impotencia fué de tal magn1tud que 
motivó el que en periódico tan poco 
sospechoso de anti-orteguista como 
el Liber·al Gráfico se escribieran estos 
párrafos: 

"i Domingo Ortega huyendo ante 
una res ai par de <:agancho y Rafael 
Góm ez, sin alteza, sin firmeza y sin 
virilidad 1 Domingo Ortega acobarda­
do cual una damisela sentimental y 
clorótica !. .. • 

Una verdadera derrota, sufrida con 
uno de los toros más bravos que se 
han jugado en Méjico en muchos alios, 
ai que el público rindió honores .obh­
gando a los mulilleros a que d1eran 
con él la vuelta ai ruedo. 

Depois Ortega foi somando corridas. 
O fenómeno descoberto pelo esper­

talhão que é Domiguin continuou em 
três épocas seguidas a destilar vc1lor 
em toneladas. 

Apogeu pleno do matador neste 
trienio estrondoso: 1933, 1934 e 1935. 

Desde Badajoz a Caceres pastando 
por Merida, desde Salamanca a. Lo­
g ro1io tocando em Valladohtl e 1nao 
de um salto a Valencia, eu tenho o 
filme de Ortega na memória que, em­
bora, fraca consegue por aficion hxar 
as tardes gramles da Festa Brava. 

E bailavam-me no pensamento es•as 
expressões: Ortega? ... Estupendo!­
Sem senões? 

Eil-as que ressurgem: a mão esquer­
da, o desapego a0 to~reio de ~apa, a 
uniformidade do ultimo ttrcto. Por 
esse tempo estaria ainda no prelo .ª 
"Tauromaquia M oderna• de F~den­
co Alcãzar recentemente · publicada, 
em que o autor escreve: « F ... foi um 
toureiro de mais inteligencia que sen­
sibilidade e de mais domínio que ins­
piração. Não foi o artista que impro­
vise e em que surge uma facna es­
pontanea e genial, mas o lidador que 
observa atentamente as condições do 
touro e faz a faena mais sábia e con­
veniente•. Sabem a quem se refere? 
Guerrita. Eu escreverei omesmoàcerca 
de Ortega. . 

Veiu porém aquela noite no Campo 
Pequeno e ... converti-me ao Orte­
guismo. Como o artig? vai longo con­
tarei isso noutra crómca a que pode­
remos dar êste titulo: 

Um ebraço no H otel F'ra ncfort 
com teatemunhaa de viste •• 
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Corridas nos Açores 
- (Contil111nrão dn png. 3); -­

bandarilheiro l3ellido e peão de !;re­
ga La Plata, êste já nosso con,hecido 
do Campo Pequeno. deixaram muito 
boa impressão O primeiro facil e 
decidido e o segundo valente e conhe­
cedor, toram os unicos elementos que 
plenamente agradaram. 

Mas eis-nos já no inverno e outra 
tournée nos visita. Deste conjunto 
fazem parte, dois artistas espanhois, 
o nov1lheiro Luiz Diaz «Madrileniro», 
que há pouco traba lhou no Campo 
Pequeno actuando de sobresaliente de 
Victoriano La Serna, e o valente tou­
reiro que pela 6. • vez nos visita, Piá 
Flores. Os restantes artistas são Al­
fredo dos Santos, que bastas vezes 
tem vindo até nós, Carlos Moreira e 
José Coimbra. 

Num outro número daremos uma 
breve resenha, intormaooo desde já 
que a estreia toi prometedora, tendo 
agradado bastantt o trabalho de Ma· 
drilefíito, Piá Flores e Carlos Morei· 
ra. Os restantes fizeram por agradar. 

'TAUHOMA~Ulf ~e 6uerrita . 
2 volumes - Vende-se 

Diz·se nesta Redacção 

A Estocada é um jornal em 
absoluto independente. Vive 
dos seus assinantes, anuncian­
tes e do auxílio desinteressado 
dos seus amigos. 

Se concorda com as doutri­
nas defendidas por A Estocada, 
se é bom aficionado, se deseja 
prestigiada a Tauromaquia por­
tuguesa inscreva-se como amigo 
de A Estocada. 

Se cada leitor de A Estocada 
propuzer um novo assina nte, 
o jornal poderá melhorar e sair 
com mais regularidade em pe­
riodos mais curtos. 

Alberto Patrlclo & Irmão 

Por informações particulares sa­
bemos que uma das primeiras corri­
das rla futura época, no Campo Pe­
queno, será dêstes estimados gana­
<ieiros de Coruche. 
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J0SE' TELL~ 
Este nosso queridc amigo e cola­

borador encarregou-se de represen­
tar em Portugal o novilheiru Juani-
tb Lopez Lago. • 

Sabemos que já tem algumas cor­
ridas contratadas e, entre elas, uma 
no Campo Pequeno onde se apresen­
tará, talvez na 2.• corrida da época, 
alternando com Pascual Marquez e 
Torerito ele Triana. 

Devem tôdas as Empresas dirigir­
-se desde já a José Tello - Elvas. 

o bom empresário: 
assina «A Estocada» 
lê «A Estocada» 
anuncia em «A Estocada» 
fala de «A Estocada» 
auxilia «A Estocada» 

precisa de • A Estocada , 

INlTALA{Ô[) ~ 
COMPL[TA) &-

~~,.~ 
tk~~ 
~ • 

ColchõBS do arame ·" LINIT A" 
Os únicos que têm cÔndições próprias para evitar a aderência dos 
=====-=======parasitas=== ===== = 

H. SE)NE) -731 R. do Diário de Notícias, 75- LISBOA 

A E s tocada 

Colaboradores de "A Estocada" 

«A Estocada » insere no presente 
número a colaboração de dois dos 
nossos mais ilustres críticos tauromá­
quicos: Rogério Perez e Fernando Ba­
ptista (Zé Sincero), focando cada um 
assuntos do maior interêsse para os 
aficionados. «A Estocada" publica 
também agora uma notável entrevista 
com João Nuncio, que nela dá mais 
uma vez lição aos aficionados portu­
gueses. Embora « A Estocada » não 
quebre lanças pelo toureio a cavalo, 
não pode deixar de se curvar perante 
a excepcional personalidade artística 
do cavaleiro de Alcácer - da sua ci· 
ência única, da sua Arte inimitavel. 

João Nuncio foi em Portugal para 
o toureio a cava lo o que Juan Bel· 
monte representou em Espanha para 
o toureio a pé - um inovador, um 
actualisador, um revolucionário! 

Isto afirma «A Estocada » sem a 
mínima lisonja e conscia da respon­
sa bilidade de semelhante afirmação. 

A todos êstes distintos colaborado­
res que tao desinteressada e amavel­
mente quizeram honrar as colunas de 
« A Estocada ,. envia a redacçào os 
seus melhores agradecimentos. 
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José Garcia" Algabeno" 
Acaba de fal ecer em Sevilha, víti­

ma da guerra civil espanhola, o va­
lente e antigo matador de touros Pepe 
Algabefio. Muito conhecido e aprecia· 
do dos aficionados portugueses, José 
Garcia deixa em todos profunda e sin· 
cera saudade. 

Há anos, quando no apogeu das 
suas faculdades artísticas, um grupo 
de bons aficionados rompendo com 
os usos e costumes da empresa de 
então, trouxe-o ao Campo Pequeno, 
onde exibiu por mais duma vez o seu 
fino e variado reportório. 

Depois de um atentado a tiro que 
o deixou às portas da morte, dedicou­
-se Algabefio com bastante sucesso ao 
toureio a cavalo entrando em compe­
tição com D. António Cai'íero. 

«A Estocada » lamenta o trágico 
fim <lêste simpático e infeliz toureiro. 
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Madrilenito 

Regressou de Angra do Heroismo 
(Açores), onde tomou parte em nume­
rosas corridas, o valente novilheiro 
espanhol Luis Diaz « Madrilenito '" 
Graças ao seu valor, decisão e boa 
vontade, conseguiu Madrilenito na· 
quela cidade um grande cartel e po­
pularidade. Por isso volta no verão 
contratado para as quatro grand~s 
corridas da Feira de S. João. 
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JOÃO NUNCIO NA INTIMID·ADE 
= = ===== = == (Co11ti11uação da pági11a 5) =====,= ==== 

estão na caval~riça, muito gordos, 
acusando pouco trabalho, pois Nuocio 
não os tem trabalhado, desde que 
findou a época. Daqui em diante, vai 
começar a sua faina como cavaleiro 
e as «banhas» devem abateru:n pouco. 

Concorda com o toureio em pontas? 
Claro, mas desde que no:. deixem 
castigar os touros. Não se compreen­
de que a um touro em pontas se pi­
que com callinetes» O cavaleiro deve 
ter a liberdade de escolher o ferro ou 
rojão conforme a impetuosidade do 
touro. 

Porque não dispensa algumas vezes 
os capotes? João Nunc10 corrtesta. 
Não os dispenso porque enu:ndo ser 
necessário ao toureio o conhecimento 
das caracteristicas de cada touro e 
só depois de as conhecer eu posso 
desenvolver a lide. Como sabe, é na 
maneira como o touro entra ao capo­
te do peão de brega <JUe o diestro­
no meu caso o cavaleiro- pode veri­
ficar as boas ou más qu91idades do 
animal. 

Como poderia eu, que baseio a 
1oinha forma de tourear no toureio a 
pé, adaptando-o tanto quanto possi­
vel, dispensar logo de emrada um au-
11liar que fixa o touro? Seria absurdo. 

Inte1·essa-me tourear o touro, e não 
ser toureado por êl<!, o que forçosa­
mente me acontece se mando sair os 
capotes antes Je ver o touro, se êsse 
touro tem casta e génio. O cavalo a 
correr pelas tabuas fora com o touro 
atraz naquelas recargas de uma, duas 
vcltas, quando isso sucede não se do­
miua, E' o mesmo que o matador, 
que não aguenta a investida do touro 
e é perseguido até ao cburladero». 
Não tenho que medir terrenos só para 
pôr o ferro que pode ser de melhor 
ou peor execução; tenho que ficar 
perto do touro, para me poder dobrar 
com êle, enganá lo, levá-lo toureado; 
porque a tourear a cavalo também se 
levam ou não os touros toureados. 

Creio que será mais fácil correr 
adiante do touro para me ir dêle do 
que aguentar a investida para, do­
brando-me o deixar colocado. para 
i~so preciso primeiro vê-lo a investir 
com os capotes para ver se obedece 
e o temperamento que traz. 

Depois de nova caminhada no au­
tomovel encontramo-nos em presença 
dos touros que estão destinados para 
esta época. E' um curro de oito tou­
ros, bonitos e de fina estampa. 

Depois, 6 novilhos e o célebre tou­
ro que foi lidado arnda garraio no ano 
passado por cConchita Cit ron• e El 
Soldado na praça de Algés, e que 
pelas suas condições de nobreza e 
bravura, tão boa impressão deixou. 

Nizza, pregunta porque Nuncio ­
atendendo ll. s excepcionais condições 
de bravura demonstrada por aquele 
touro, não o deitava às vacas , ao que 
Nuncio responde, dando-nos assim a 
conhecer o cuidado com que está ori­
entando a sua ganaderia.- Não, não 
o fap por emquanto. Como sabe o 
touro é da ganaderia de Juan Bel­
monte, sangue Gamero C1vico. As 
vacas são Neto Rebelo. Deitando 
agora êsse touro às vacas não conse­
guia mais do que meio sangue, e isso 
não me interessa. Depois de conse­
guir quási puro sangue então apro­
veitarei para semental, o melhor pro­
ducto da minha ganaderi q. 

- Mas se depoi~ de conseguir uma 
grande percentagem dt! puro sangue, 
não obtiver as condições exigidas? 
objcctámos nós-Isso meu amigo, o 
remédio é recomeçar. Quantas e qu­
antas vezes se está cuidando duma 
ganaderia durante 20 anos, aproxima­
damente, e os resultados são nulos. 
Trabalho e dinheiro, tudo desperdi­
çado! - Mas tem esperança~ na sua 
cruza? - Veremos, por emquqnto é 
uma incógnita. Agora tenho nov3s ex­
periencias . 

Troquei os touros, obtendo assim 
além elas duas cruzas qut! já tinha, 
outras duas. Espero assim saber qual 
é o melhor touro, se o meu ou o do 
meu Pai. 

- Mas isso devi! dar um trabalhão? 
- Olhe meu caro, tu ja tenho um 
lugar reservado quando for velhote. 
Cá de cima do camarote entrete r-me­
-ei a abrir a porta do curral. 

-Que touro tem «provado» me-
lhor? O seu ou o de seu Pai? - •.• 
foram comprados juntamente e tenta­
dos em campo aberto, com óptimos 
resultados. O meu suportou 6 puyazo;; 
sem voltar a cara. Mas, já cm Alca­
cer, encerrei-me com os dois na Pra­
ça de Touros da vila, e o de meu Pai 
cleu melhor peleja. 

- Prosseguindo sempre n~ conver­
sa sôbre a sua ganaderia, o que foi 
paru nós uma autentica lição sôbre o 
elemento principal da Festa, - o tvu­
ro - encontrámo-nos sentados para o 
jantar, desta vez com mais um con­
viva - o João - o filhito mais novo 
de João Nuncio, que sendo o fiel re­
trato do avô Nuncio, é o enlevo da­
quela casa. O ambiente do ja1Har a 
que o Pai Nuocio veio emprestar o 
brilho da sua aficion, foi o comple­
mento br ilhantíssimo daquele dia que 
João Nuncio proporcionou aos ele­
mentos da cEstocadu, dia que tão 
gratas recordações nos deixou, lamen­
tavel só pela falta do nosso querido 
camarada, engenheiro Silveira. 
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Senhores empresários das Pra­
ças de Touros de Portugal: 

A ninguem mais do que V. Ex.as 
interessa que se fale de touros e de 
toureiros e se discutam os assuntos 
tauromáquicos. • A Estocada• é o 
ú nico jornal português que fala e 
discuti! da primeira à última coluna 
a Festa Brava. 

D esçam V. E x.•• das ~uas torres de 
marfim 

Dêem V. Ex.•• uma prova da sua 
inteligencia. 

Sejam V. Ex.•• empresários da sua 
época. 

Façam a propaganda das suas 
corridas no jornal «A Estocada». 
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TERTULIAS 
Os directores, col 1boradores e 

amigos de • A Estocada» reunem-se 
pontualmente ás quintas- feiras em 
animada lertulia tauromáquica no 
café Chave de Ouro. Nestas lertu· 
lias debatem·!>e com calo r e eleva­
ção todos os assuntos taurinos da 
actualidade, problemas técnicos e 
questões artís ticas, de modo que 
tais reuniões resultam sempre 11uma 
optiwa p ropaganda da Festa Brava. 

Fernando Baptista, Baptista Du­
arte, Ina::io Saraiva, Cantillana, F er­
min Rodriguez, Henrique Barreto, 
J osé Bara ta R ibeiro, José Cunha da 
Silveira, N izza da S ilva , F rancisco 
Almeida, Au gusto Gomes J r., José 
Mayer, João Branco N uncio, Alfredo 
da Silva Ovelha, Joaquim Moça , 
etc., são os freqll entadoras des tas 
te1tulias de aficionados. 

mn~!irol 
Empréstimos a juro mód ic~ 

sôbre ouro, p rata, joias, mo­

bi liário~ roupas, antiguida­

des, (Compra e vende) etc. 

Boas acomodações e si2Uo nas transacoes 

JOSÉ MA YER 
Rua do Loreto, 20 

Telefone 2 2881 
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I~. n.1 
PRIMEIRO TOQUE 

Com o prescntf' escritl", ini<ÍJ a 
minha col hnração no jornctl taurino 
•A Estocada jornal que um grupo 
de aficionados da capital, no lou\·á· 
vel intuito clf" defenclerem e propa­
garem a Festa Brava, lançaram no 
começo da época que findou. 

Dentro da ideologia dêstc jornal, 
\'OU exercer o cargo de seu corres­
pondente na capital do Alentejo. 

Procurarei, dentro da verdade e 
da justiça, servir o melhor possível 
a causa porque êste jornal se vem 
batendo. 

Não quero deixar de exarar o meu 
mais veemente protesto para todos 
os i;ranaderos que, sem o míuino res­
pei to e consideração pela divisa da 
sua ganaderia, não têm escrúpulos 
em enviar loiros corrídos para os 
redondeis. O toiro corrido é um dos 
piores factores da decadência da 
festa Brava cm P!lrtugal. Contudo, 
g:.nadeiros há, que ~e tlizem aficio­
nados, e que autoris 1m a ida, por 
quatro e cinco vê1.e11, rezes suas para 
serem lidadas. 

Com os toireiros, usarei da impar­
cialidade e critério oue me tem con­
seguido inúmeras antipatias nos 
profissionais do toireio em Portugal. 

Não deixarei no olvido a mais in­
significante prova de medo, de falta 
de conhecimentos, patenteada por 
qualquer individuo que se apresente 
como profissional. 

Resta-me solicitar dos bons aficio­
nados :la minha terra, que auxiliem 
e propaguem «A Estocada» -jor­
nal que desassombradamente defen­
de a verdadeira Festa Brava. 

L embrem-se que é pela imprensa 
que se consegue a melhor propagan­
da e defesa duma causa, mas se essa 
imprensa não fôr ajudada, a propa­
ganda e ddesa esmorecem e a causa 
enfraquece, se não acabar. 

cA Estocada» está nos princípios 
do bom aficionado; ela defende e 
propai;ra o nosso ideal, sem quaisquer 
tutelas, ou por motivos monetários 
ou de !>impatia. Portanto, o aficiona­
do honesto, cri terioso e im parcial, 
tem que ser amig-o e auxiliar êste 
jornal. 

clt ápoca do J~JG em Svora 

E dita a ati tude que tomarei como 
correspondente, vou terminar com 
um resumo apreciativo da ultima 
época na Cüiadc-muzeu. 

Foi den.iiauto o número ele corri­
das efectuadas em Evora. ainda com 
a agravante de serem de fr.:ica or­
ganisação e de ruins resultados. 

Seis espectáculos taminos e ape· 
nas duas corridas formais - as da 
feira. Houve uma novilhada e três 
vacadas. 

As corridas formais, alem de ne· 
las rarearem os elementos de valor, 
tiveram resultados pouco abonat6-
rios, motivados principalmen te pelos 
toiros do sr. João Torres, embora 
bem tratados, mas mansos. Além 
disto, com o fraçassado Alie como 
matador('R) e com uns dois ou três 
bandarílheiros da última categoria, 
os mansos não foram obrigados a 
marrar. 

A novilhada, embora não fôsse 
bôa, foi a melhor. O novill!eiro Lo­
pes Lago, com o s~u valor, a sua va­
ler.tia e desejos de agrad.ir, salvou 
esta corrida de ir para a categoria 
das duas mansadar da feira. 

Das vacadas, nada direi, a não ser 
que quisesse novamente dar uma 
lrépa nos organisadores, por t raze· 
rem maletas para coadjuvarem a lide. 

Apenas Procópio e Dias, foram os 
que se portaram bem. Os restantes 
vierll.m unicamente para cobrarem 

A Estocada 

VENDE=SE 

Fato de toureiro, mantera, ca­
pote de corlezias e dois capotes 
de brega que 'pertenceram ao 
toureiro António de Carvalho. 
Tudo em bom estado. 

Rua dos Fanqueiros, 111 ·Lisboa 

O bom toureiro : 
assina «A Estocada» 
lê "A Estocada» 
anuncia em «A Estocada» 
fala de «A Estocada» 
auxilia «A Estocada» 

precisa de u A Estocada, 

os es:u lo>. Em resume: o novilhei­
ro Lopez Lagos, os bandarilheiros 
l}rocópio, Dias, Agostinho, os cava­
leiros, Simão, Luiz Lopes, e os ama­
dores, Camara Mira, Joaquim Este­
vão Fernandes e Cortes Mal:!onado, 
são os únicos que merecem referen­
cias especiais, dentre cêrca de trinta 
toireiros \?) que pisaram o redondel 
eborense na época de 1q36 !. .. 

Por agora, não os ci to. Para o ano 
fala remos. 


